ESTUDO SOCIOECONÔMICO
1. IDENTIFICAÇÃO
Nome: REGINA ARRUDA RIBEIRO
Data de nascimento: 19/05/1982
CPF: 059.803.629-67
Endereço: Rua Teófilo Kuhn – Bairro 03 de Outubro – Tangará/SC
Telefone: (49) 99109-8637
Estado civil: Casada

Composição familiar:
· Sidnei Rodrigues D’avila – Esposo, 46 anos
· Antonio Rivair Ribeiro – Pai da Regina, 63 anos
· Cassiane Ribeiro Dos Santos – Filha, 18 anos
· Stefani Ribeiro Dos Santos – Filha, 20 anos 

2. OBJETIVO DO ESTUDO
O presente estudo socioeconômico tem por objetivo avaliar as condições sociais, econômicas, familiares e habitacionais da entrevistada, visando subsidiar análise para possível concessão de programa habitacional.

3. SITUAÇÃO HABITACIONAL
A família reside em imóvel próprio, construído em edificação mista de alvenaria e madeira, contendo de 4 a 5 cômodos e um banheiro. O imóvel apresenta condições precárias de conservação, e está localizado em área de risco.
Possui acesso à água de poço e energia elétrica. Entretanto, as condições de saneamento básico são inadequadas, uma vez que o esgoto é destinado a céu aberto/no rio.
4. SITUAÇÃO ECONÔMICA
Regina informou que está prestes a receber o benefício de auxílio-doença. Relatou que realizou a perícia, obteve resultado favorável e aguarda os trâmites para início do recebimento do benefício.
Comentou que sua filha, Cassiane, deixará de receber a pensão a partir do mês de junho do ano de 2026, uma vez que já completou 18 anos. Relatou ainda que essa decisão foi definida em audiência.
A entrevistada informou que, no momento, está em aguardo de benefício por auxílio-doença. Relatou que a renda familiar atual é proveniente do esposo, Sidnei, que trabalha por diária, com renda média de aproximadamente R$ 2.000,00, dos quais R$ 575,00 são destinados ao pagamento de pensão alimentícia.
Informou ainda que sua filha, Stefani, recebe o Benefício de Prestação Continuada (BPC) e que seu pai é aposentado.
Relatou que as filhas recebem pensão alimentícia até maio de 2026, sendo que, a partir de então, apenas Stefani continuará recebendo, em razão de Cassiane ter completado 18 anos. O valor total da pensão das duas era de R$ 649,00, passando a ser aproximadamente R$ 324,50 para cada uma.
A renda familiar mensal bruta, no momento da entrevista incluindo o valor total da pensão, era estimada em torno de R$5.316,00.

Despesas mensais principais aproximadas declaradas no estudo:
· Energia elétrica: R$ 160,00 
· Água: Possui poço
· Alimentação: R$ 3.000,00
· Medicamentos: R$ 500,00 
· Internet: R$99,00

5. ASPECTOS SOCIAIS E FAMILIARES
Constatou-se situação de vulnerabilidade social, evidenciando fragilidade habitacional. As condições de moradia apresentam-se precárias, com limitações estruturais significativas, especialmente em razão da localização em área de risco, o que dificulta a realização de melhorias habitacionais e o acesso adequado à infraestrutura básica.
6. PARECER SOCIAL
Diante das informações obtidas por meio de entrevista social e análise da realidade socioeconômica apresentada, observa-se que a família se encontra em contexto de vulnerabilidade social, vivendo em condições de habitabilidade precárias, e em situação de alto risco, o que compromete a segurança, a saúde e o bem-estar de seus membros.
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